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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre 
zados assinantes e anunciantes 
de qu vamos proceder à cobr:n- 
sa de tôdas as assinaturas refe- 
rentes ao 20.º semest e, algumas 
já vencidas e outras prestes a isso. 

Pedimos a todos êstes e em 
especiil águeles cuja cobrança é 
feta pelo correio, a Jineza de sa- 
tisfazerem o seu dévito logo que 
thes seja presente o recibo ou o 
aviso do correio, a-fim-de nos ev: 
tar novas despezas; o que ante- 
cipadamente muito agradecemos. 

Muis avisamos de que em con: 
segiiéncia de alguns dos nossos 
assinintes terem deixado devol- 
ver os seus recibos do último se- 
mestre 1º 2º e 3.º vez, êstes são 
acrescidos de mais um escudo 
tôdas as vezes que os mesmos as- 
sinantes nos obriguem a fazer a 
referida cobrança. 

    

«FIEL AMIGO» 

A frota bacalhoeira aveirense, 
segundo parece, fui êste ano fe- 
liz na pesca do «fielamige». Che- 
giram a semana passada os lu- 
gres «Neptunos, «Silvinar, «San- 
ta Mafaldar, «Senhora da Saúde» 
e uVazr, e o «Milenar encontra- 
-se no Póôrto a aliviar a carga 
para poder entrar a barra de 
Aveiro. 

Bemvindos sejam! 

... 

VISITA PASTORAL 

Amanhã a frêguesia de Esguei- 
ra receberá o sr. Arcebispo de 
Ossirinco D, João de Lima Vi- 
dal, ilustre administrador apos- 
tólico da nossa diocese, que ali 
vai em visita pastoral. 

O povo de Esgueira prepara- 
“lhe carinhosa recepção, 

nes 

CRIMES E... MAIS UM 
CRIME 

O ano que decorre tem sido 
fértil em crimes e principalmen- 

te o Ribatejo marca pelo núme- 
ro. Alnda há pouco se noticia- 
ram dois duplos assassinatos, já 
temos a registar outro em Vila 
Franca de Xira, em que uma mu- 
lher do campo de nome Maria 
«da Piedade, numa violenta alte- 
ração com o marido que se en- 
contrava doente o matou sem 
querer, indo depois colocar o 
cadáver do infeliz na linha fer- 
rea para assim se salvar às gra- 
ves consequências do seu acto, 

Mas para se conseguir a con- 
fissão de Maria da Piedade, toi 
preciso ir a Vila Franca de Xira 
um agente da P. I. C. de Lis- 
boa, que hâbilmente pôz a claro 
a verdade. 
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O Homem e a velocidade 

O distinto jornalista sr. João Ameal 
descreve que certo jornal americano 
lançava há pouco um inquérito curio- 

so icêrca da velocidade. E pregunta- 
va aos seus leitores: velocidade, no 
fim de contas, é um bem ou um mal? 

O tema é, sem dúvida, de actuali- 

dade flagrante. Não dou novidades a 
ninguém se repetir, mais uma vez, 

que o nosso tempo vive—ou melhor: 

move-se — sob o signo incontestável 

da velocidade. Deslocam-se as pes- 

soas e as coisas sôbre a terra (dia a 

dia, reduzida a mais modestas pro- 

porções), num ritmo doido de faran- 

dola. Quási não há tempo de parar 

um bocado, para retomar o equilibrio 

e meditar em qualquer problema sério. 

Dir-se-á que se procura o movimento 

pelo movimento. E a grande palavra 

da moda, a palavra que todos usam 

e todos ambicionam ver aplicada a si 

próprios, é esta: «dinamismo». 

Há poucas semanas fiz uma via- 

gem de avião; cerca de três mil e tan- 

tos quilômetros — doze horas. Média 

de duzentos e cinquenta à hora. Atra- 

vessei alguns/países, descortinei cida- 

des, rios, largas extensões povoadas 

ou desertas. Aqui e àlém, descida de 

minutos: um passageiro saía, dois 

entravam, gasolina”para o motor, ma- 

las, correio — e logo, de novo, o 

imenso passaro metálico se levantava 

no espaço. Que vi eu? Quási nada. 

O olhar cansou-se depressa da vert'- 

gem ininterrupta. Mal consegui fixar 

um ou outro «puzzle» mais sugestivo: 

casários policromos, verduras de cam- 

pos em mosaico, fofos bosques sôbre 
os quais fapetecia deixar-se a gente 
cair, lampejantes faixas de águas de 
prata. O demónio da velocidade im- 
pelia-me, baralhava as imagens, atira- : 

va-me sempre para diante. Quando 
cheguei ao fim da viagem doiam-me 
os olhos e, no espírito, tinha uma sê- 

de profunda e amarga: a sêde do es- 
tável, do imovel ido vagaroso, ao me- 

nos que me desse tempo de respirar 
—e de ver... 

O jornal americano recebeu imen- 
sas respostas. Numas, exaltam-se o 

prazer e a glória de sorver, de vencer 
distâncias em corridas prodigiosas; 
noutras, lamentam-se os excessos da 
loucura moderna, E a melancolia es- 
sencial dos homens, escravos da in- 
sensibilidade potente das máquinas, 
grita, desespera-se, expande-se, com 

trágica nitidez. 
Creio bem que a velocidade, se é 

um título de orgulho para o nosso 

seculo «ainâmico» — é, ainda mais, a 

sua doença típica, o seu mal sem re- 

médio. A cada momento se criam 
novos processos de abreviar jornadas, 
de suprimir esforços, de caminhar 

mais depressa. Para quê, atinal? No 
fundo, o homen sente que essa car- 

reira alucinada o arrasta a aventuras 
absurdas — e que já não há meta que 

possa detêla. No fundo, o homem 
sente que está a ser vítima da tirania 
da matéria sôbre o espírito — e que 
rola, num declive inquietante, para 

um abismo sem fim...   
  

  

  

MERCADO DE AVEIRO UM PAPAGAIO ESPERTO 
nha fortuna», 
bado, e a isso é que devo a mi-   Em virtude de'não aparecerem 

concorrentes à empreitada do 
novo Mercado de Aveiro, foi re- 

solvido a Câmara estudar nova- 
mente o assunto. 

... 

O PREÇO DO LEITE 

Em Lisboa o preço do leite 

subiu sem que o pobre constu- 

midor o esperásse e, parece, sem 

razão, ta! subida. 

Há cerca de 40 anos um cabe- 
leireiro em París tornou-se céle-| 
bre graças ao seu papagaio. Essa 
ave, verde e circunspecta, engaio- 
lada à porta da loja do figaro, in- 
terpelava os transeuntes: «Já se 
barbeou ?» E, quando o frêguez 
saía, não se esquecia de lhe lem- 
brar: «Já pagou?» 

O cabeleireiro fez fortuna, 
Preguntaram-lhe se devia o 

seu êxito ao réclame do papa- 
gaio. «Não sei, respondeu,'se êle 

Assim a caminhar o que serájme fez bom réclame; o que sei 

do povo? é que evitou que eu fôsse rou- 

Diz-se que quem muito fala, 
pouco acerta, Mas êste papagaio 
acertou e acertou bem... Assim 
acertassem certos «papagaios» 
que aparecém em todos os ca- 
beleireiros! 

MOCIDADE PORTUGUESA 

Recameçaram em tôdas as es- 
colas do País e nos diversos nú- 
eleos organizados, os exercícios 
da Mocidade Portuguesa, orga- 
nismo patriótico de iniciação mi-   litar. 

qualquer indivíduo 
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BAILE 

O «Sax-Jazz Vouga», de Avei- 
ro, grande maravilha dos Jazzs 
Portuguêses, esteve como disse- 
mes no passado número, a con- 
vite do +Club Recreio Caciense», 
a abrilhantar o baile dedicado 
aos sócios desta agremiação, que 
como munca esteve concorrido 
pela mocidade folgaza, 

Grande sucesso foi o que o 
«Sax-Jazz Vouga», adquiriu de 
tôóda a mocidade caciense, que 
nunca mais esquecerá aquêle 
agrupamento que pela primeira 
vez veio a esta frêguesia, 

Êste «Jazz», que é regido pelo 
sr. João José Zeferino, e que se 
apresentou com 4 bons saxofo- 
nes, uma trompete, um trombo- 
ne e o Jazz band, deixou gratas 
saúdades entre tôda a assistência 
que se compunha de diversas 
terras e frêguesias de Aveiro 
etc, 

Ao maestro daquele «Jazz» e 
seus subordinados que são di- 
gnos dos nossos elogios, envia- 
mos os nossos parabéns e ao 
sClub Recreio Caciense» enco- 
rajamo-lo para que de vez em 
quando apresente destas surpre- 
zas que sempre são bem recebi- 
das, 

E 

UM TUFÃO 

No pretérito domingo passou 
sóbre o lugar da Pena, do con- 
celho de Cantanhede, um terri- 
vel tufão, que no dizer da im- 
prensa causou grandes prejuizos, 
tufão êste em que foram arran- 
cadas e derrubadas muitas oli- 
veiras, figueiras, e outras árvo- 
res de fruto. A violência do fo- 
racão arrancou alguns pinheiros 
e partiu outros pelo meio. Al- 
guias casas ficaram completas 
mente destelhadas, ignorando-se 
o destino das telhas, que 6 ven- 
daval arrastou não se sabe para 
onde. 

Tôda a população teve umas 
horas de pavor no passado dia 15. 

as 

O CORAÇÃO DO HOMEM 

O coração do homem é uma 
pequena bomba de uns 15 centi- 
metros de altura, 10 de largura e 
que funciona 70 vezes por minu- 
to, 4.200 por hora, 100.800 por 
dia e 36.792.000 por ano, 

A cada pulsação lança, em mé- 
dia, umas 100 gramas de sangue, 
na circulação, 7 quilogramas-por 
minuto, 420 por hora e 10 tone- 
ladas por dia! 

Todo o sangue do corpo, que 
são, no máximo, 25 litros, passa 
pelo coração cada dois ou três 
minutos, segundo êstes calculos, 
conclue-se que o coração humas 
no desenvolve n'um só dia, a 
força capaz de levantar a um 
metro de altura um peso de 46 
toneladas,
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Como toada leve de murmúrio 
Vem junto a mim a dôce fantasia: 
— Mas eu que adoro a vil misantropia 
Quero-a tonge do meu ruim lugúrio! 

Além avisto o crepitar purpúteo 
Do sol caindo em pálida agonia: 
— Cerro o olhar... não quero a utopia 
Que vem mostrar-me o seu fremA luxúrio! 

Scéptico arrasto o meu viver cretino... 
Até saber, no Mundo, o meu destino 
A alma tenho-a cheia de quebranto. 

Oh! como sinto o peito fraco e rude!... 
Como vencer, na Vida, inda não pude 
Afoguei-me no Dor, fiz dela o Pranto. 

Manuel Maria da Silva. 

  

  

Pelo concelho de Gois 
  

POR AMIOSO FUNDEIRO 

O tempo é pouco para escre- 
ver para jomais, A agricultnra 
toma-o a quási todo, no amânho 
das terras que tanto trabalho dão 
e nem sempre compensa êsse ár- 
duo o aturado esfôrço un con- 
quista do pão nosso de cada dia, 
deixa-nos fadigado sem vontade 
de rabiscar, apenas a noite che- 
gr, conchegnios à lareira para 
engalir a refeição, o corpo pede 
cama para satisfazer o desejado 

canço, Mas, hoje, que o do- 
mingo nos proporcicua momen- 
tos para descançar, destinamo-los 
a atender o nosso brilhante ga- 
manário «Ecos de Cacia», que à 
eunsa regionalista tem dispensa- 
do muita dedicação, dando-lhe 
leves o dispretenciosas notas da 
nossa querida aldeia. 

Este humilde é laborioso povo 
continúa vivendo à mercê do sen 
esfôrço, sem que as entidades 
competentes lhe dispense um 
olhar misericordioso de que é 
digno, Alguma coisa de proveito 
público que se tem realizado 
dave-so à digra Comissão de Me- 
lhoramentos, que muito mais não 
pode levar a efeito por negligén- 
cia de alguns fundeirenses que 
são criminosos refractários ao 
progresso da sua terra, não con- 
tribuiudo para seu benelício nem 
dando desinteressado apoio às 
importantes iniciativas em pro- 
jecto, como é dever de todo o 
filho de Amioso que se preze, 
Constata-se apenas que, êsses re- 
fractários, quando não contri- 
buem para » bom andamento 
dos trabalhos de melhoramentos, 
são tôdavin munifestumente agen- 
tes anti-regionalistas que só estão 
bem com o retrocesso e com a 
discordia dentro e fora da sua 
terra, 

Mas, graças a Deus, os esfor- 
ços dos velhos que têm nmôr à 
sun aldeia tornam-se harcúleos e 
devem com certeza atingir o fim 
desejado. Assim seja 6 Avante! 

Outro assunto, Vamoe refe- 
rirmo-nos à eaça, visto que na 
nossa fitguesia há uma praga de 
caçadores que deviam ser bem 
ceçados,.. Já mo tempo do de- 
fôso Eles cacavam descaradamen- 
te 6 ngora nparecem sem respei- 
to à lei por que não têm licença, 
E não há antoridades que pô- 
nham termo a êste abuso? Pa- 
rece que sim. Bastava uma pe- 
quena fiscalização pnra que êsses 
ençudores sem licença caíssem 
na rêda, Ora fuça-se uma peque- 
Du experiência ! 

E por hoje chega. 

Capitão de Charneca. 
e. 

ANIVERSÁRIO 
No dia 24 do corrente passou 

o universário natalício do nosso 
prezado uessinante e amigo sr. 
Domingos Tumez da Guia, uatus 

  

  

  

ral de Amioso Fundeiro e nego: 
ciaute em Lisboa. Às nossas feli- 
citações é muitos anos conte com 

muitas prosperidadee, 

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE CÓRTES 

DE aLVÁRES 
Reúniu a Direcção desta co- 

missão no dia 1 do corrente, 
Aberta a Sessão foi lida e apro- 

vada a neta da última Sessão, 
Foi lido o expediente, que 

constava de uma carta do sócio 
nº 14, er, Clandino Alves de Al- 
meida, jontando um vale de cor- 
veio com 20800, para pagamento 
de suas cótas, ficou liquidado até 
Novembro p. £.º. Este digno asso- 
cindo encontra-se actualmente na 
vida militar na secretaria do 
Forte d'ameixoeira. 
Também se receben um vale 

de correio vindo de Coimbra, re- 
metido pelo nosso sócio funda- 
dor, n.º 1 sr. Artur Sin des Cor 

tez, de Ese, 120806, para paga- 

mento de suas cotas. ficando pa- 
go nté Dezembro, O noeso sócio 
n.º 95 sr, adelino Antão Laran- 
geira também pagou as suúus co- 
tus até Dezembro. A Direcção 
recuinhecida agradece a gentileza 
de bairrismo dos referidos asso- 
cindos, 

J:ão Bandeira Tomé, prestou 
contas da cobrança de Setembro, 

a Direcção verificou que diver- 
sos associados não pagaram as 
suas cótas, e outros seguiram 
para Córtes. A Direcção estra- 
nhon a Delegação não ter comu 
uicado o que está resolvido sôbre 
diversos ussuntos de administra- 
ção que lhe foram incumbidos 
de dar parecer, 

Foi tomado conhecimento do 
falecimento da axtremosa n;ãi do 
nosso querido amigo e presiden- 
te da Assembleia Geral, sr. Ma- 
nuel Baeta Neves, Por proposta 
do Sr, Presidente da Direcção, 
foi aprovado um voto de profun- 
do sentimento e ficou exarado 
HA AGIA, 

Tomou-se conhecimento que a 
Câmara Municipal de Gois, a 
nosso pedido, concedeu a verba 
de Esc. 120800, para reparação 
do muro da fonte Velha, em 
Córteu. 

A Direcção extranhon a Cá- 
mara não ter concedido uma 
verba para continuação da calça- 
da e também para reparação da 
Ponte de Amioso, que liga Cór- 
tes com a Séde da fiêguesia. 
Aquela amença perigo iminente, 
tendo por isso esta Direcção já 
há tempo chamado a atenção da 
Câmara. 

Foi autorisado as despesas de 
Setembro, e bem assim o paga: 
mento da renda da sede da De- 
legação, 3.º trimestre, e da lim- 
prza das fontes referentos Lam= 
bém no 3.º trimestre, 

ECOS MD EQONCNA 

  

| Necrologia 
Manuel RodrignesCristino 

Apenas com duas semanas 
de sofrimento, acaba de fale- 
cer na sua casa de Cacia no 
dia 25 do corrente com 56 
anos de idade o nosso estima- 
do conterrâneo, grande capi- 
talista, proprietário em Coim- 

bra e Ovar, sr. Manuel Ro- 

drigues Cristino. 
O funeral o desditoso Ca- 

ciense, que foi uma verdadeira 
manifestação de pesar, reali- 
z u-se no dia 26 velas 15 ho- 
ras para o cemitério desta frê- 
puesia, no qual se encorpora- 
ram muilíssimas pessoas não 
só de tôda esta, como das ter- 

|ras circunvisinhas, onde o ex 
tinto era geralmente estimado. 

Do prestito fúnebre fizeram 
parte 7 lindas cordas e 8 bou- 
quets todos êles com sentidas 
dedicatórias, 7 sacerdotes e as 
duas irmandades lockis. 

Manuel Rodrigues Cristino, 
que deixa na viúvez a sr.* D. 

Maria Rodrigues Cristino, e 
não deixa filhos, para melhor 
coincidência faleceu no dia em 
que fazia 22 anos de casado. 

Durante o percurso foram 
feitos os seguintes turnos por 
pessoas de família: 

A. 

Manuel Domingues Nina 
Manuel Simões Carrelo 
Jaime ixodrigues Nina 
José Francisco Teixeira 
Gil de Lemos 
Altino Ferreira 

o) 

Manuel Rodrigues Nina 
José Maria Barbosa 
Sebastião Nunes Paiva 
João Rodrigues de Almeida 
Dr. Armando Rodrigues Simões 
Carlos Martins Simões 

Conduziu a chave da urna 
o Ex.”º Sr. Conselheiro Nu- 
nes da Silva, e as salvas os 
srs. Dr. Francisco Soares e 
Henrique Maria Rodrigues dz 
Costa. 

A ornement:ção em cama- 
ra ardente da nossa Iyreja, 
(uma coisa nunca vista nesta 
fêxuesi:) esteve confiada à 
acreditada firma Costa & C.' 
de S. João da Madeira, que, 
diga-se em abono da verdade, 
no género não se encontra me- 
lhor. 

A tôla a família em Isto, o 
«Ecos de Cacia» apresenta as 
suas sentidas condolências, 

Rosn Bastos Neta 

Apenas com 3 anos de ida- 
de faleceu no passado dia 12 
a menina Rosa Bastos Neta, 
filhinha do nosso amigo sr. 
Francisco Rodrigues Neta e 
da sr* Rosa Marques Bastos, 

O funeral da desditosa crian- 
ça, realizou-se no dia seguin- 
te com a concorrência de tô- 
das as crianças deste lugar que 
formavam um cortejo de ver- 
dadeiro pesar. 

Aos pais, como a tôda a fa- 
mília em luto, os nossos sen- 

tidos pêsames. 
Tratou deste funeral a agên- 

cia funerária de Antóaio Mar 
ques da Cunha, de Cacia.     

Garteira Elegante 
  

ANOS 
  

No dia 23 do corrente com- 
pletou mais uma risonha prima- 
vera a sr.* D. Rosalina Nunes do 
Carmo Gonçalves, irmã do nos- 
so estimado assinante sr. Cesar 
Gonçalves, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa. 

— Também no dia 23 festejou 
o seu aniversário natalício a me- 
nina Alzira Dias Pires, interes- 
sante filha do nosso querido ami- 
go Alfredo Dias Pires e de sua 
bondosa espôsa sr.* D. Maria de 
Jesus Pires, residentes na capital. 

- Hoje, 28, completa 45 ani- 
versários matalícios o estimado 
Angejense e nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Nunes de Car- 
valho, considerado industrial de 
panificação em Lisboa. 

— Também no referido dia 28 
completa 25 risonhas primaveras 
a simpática menina Raquel Bap- 
tista de Oliveira, filha do nosso 
amigo de infância e solicito co- 
laborader sr. Celestino Baptista 
da Silva, estimado capitão apo- 
sentado de infantaria 14 em Vi- 
zeu e residente em Coimbra, 

— Em 31 completa 14 risonhas 
primaveras a menina Maria da 
Glória Ferreira Damião, filha do 
nosso Director. 

— Também neste dia 31 feste- 
ja mais um aniversário natalício 
a simpática menina Maria Edwi- 
ges Simões, filha do nosso pre- 
zado amigo e assinante sr, An-| 
tónio Simões, industrial de pa- 
daria em Marinha Grande, 
—No próximo dia 1 de No- 

vembro completa 35 anos o nos» 
so assinante e amigo sr. Joaquim 
Maria Rodrigues Alves, de An- 
geja e residente em Lisboa. 

— Também nêste dia 1 está em 
festa o lar do nosso amigo e as- 
sinante sr. Vitorino Esteves das 
Neves e de sua espôsa sr.* D. 
Maria Esteves da Silva, de An- 
geja, e residentes em Lisboa, 
pela passagem de mais um ani- 
versário natalício a sua filhinha 
Alice. 
—No próximo dia 2 de No- 

vembro faz anos o menino Mário 
Machado de Carvalho, filho do 
nosso amigo e assinante sr. An- 
tónio Carvalho, digno gerente 
dos importantes estabelecimen- 
tos de Jerónimo Pereira Mendes 
& C2, de Lisboa, e de sua dedi- 
cada espôsa sr * D, Zulmira Ma- 
chado Carvalho. 

— Também no dia 2 completa 
IO risonhas primaveras a inte- 
ressante menina Leonilde Moura 
de Almeida, filhinha do nosso 
assinante e conterrâneo sr. Fer- 
nando da Silva Almeida e de sua 
esnôsa sr.* Lucília Moura Al- 
meida, industriais de padaria em 
Louriçal. 

—lgualmente no dia 2 com- 
pleta mais um ano da sua pre- 
ciosa existência, o nosso estima- 
do conterrâneo e assinante sr. 
João Francisco Teixeira, 

— Ainda neste dia 2 festeja 20 
risonhas primaveras 2 simpática 
menina Maria Regina Matos Cos- 
ta, filha do nosso assinante sr. 
Samuel da Costa Santos e de sua 
espôsa sr.* Adelina Rosa Matos, 
industriais de padaria em Cacia, 
—No dia 3 completa 9 anos o 

menino Manuel Nunes da Silva 
Matos, filho do nosso assinante 
sr. Joaquim da Silva Matos e de 
sua espôsa sr.* D, Maria Nunes 
da Silva, industriais de padaria 
em Espinho. 

— Também neste dia 3 faz anos 
o menino António, filho do nos- 
so assinante e bom amigo sr, 
Jorge Nogueira Pinho e de sua 
espôsa sr.* D, Diolinda Noguei- 
ra Pinho, de Angeja e residentes 
em Lisboa. 

— Ainda neste mesmo dia 3 
completa 8 anos o menino Vic- 
tor, filho do nosso assinante sr. 
António Nogueira de Almeida e 
de sua espôsa sr.' Palmira Re- 
belo de Almsida, residentes em 
Lisboa,   

CASAMENTO 

Na igreja matriz da nossa frê. 
guesia realizou-se na última ter- 
ça-feira, dia 24, o enlace matri- 
monial da muito prendada me- 
nina Vitória Teixeira Baptista 
Godinho, filha do nosso bom 
amigo e assinante sr, Arménio 
da Silva Godinho e de sua de- 
dicada espôsa sr.* Ana Rosa Dias 
Teixeira Godinho, considerados 
industriais de panificação em Se- 
tubal; con o nosso tainbém amij- 
go e assinante sr. Adelino Ven- 
tura Baptista, filho do sr. Juão 
Marques Baptista e de sua espó- 
sa sr” Maria Rodrigues Ventura, 
proprietários e lavradores deste 
lugar, 

Apadrinharam êste enlace o 
Ex mo Sr, José Luiz Moreira e sua 
Ex.ma espôsa sr.* D. Ana Rosa 
Baptista Moreira, respectivamens 
te cunhado e irmã do noivo, nos- 
so assinante e digníssimo Cheie 
da Policia de Viação e Transito 
no Posto da Lameira, Pôrto. 

Após ao acto religioso fui ofe. 
recido um opiparo jantar em 
casa dps país da noiva, ein Car 
cía, ao qual assistiram àlém das 
pessoas que acima nos referimos, 
mais as seguintes: Capitão Ce- 
lestino Baptista da Silva e sua 
Ex.m espôsa D. Sylvia Paiva 
Baptista, Ana Rosa Nunes No- 
gueira, João Ventwa Baptista, 
Manuel Nogueira Siniões e sua 
espôsa sr? Maria Rosa Nunes 
Nogueira, Ana Rosa Dias Teixei- 
ra, Manuel Maria da Silva Go- 
dinho, (avô da noiva); João Ta- 
vares da Silva, Maria Marques 
da Silva, Luiza Ventura Baptista 
e Maria Branca de Bastos Gonies, 

Aos noivos que são dotados 
de excelsos dotes, envianios as 
nossas felicitações, desejando- 
“lhes uma longa lua de mel. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, onde 
se foi juntar a seu marido nosso 
prezado assinante sr. Agostinho 
Lopes, retirou-se na passada se- 
mana de casa de seus pais, de 
Cacla, a sr.* Maria Dias de Pi 
nho, que naquela cidade foi afi- 
xar residência, 

VISITAS 
mem mma a 

Na pretérita semana esteve em 
Cacia visitando sua espôsa o nos- 
so amigo e assinante sr. José 
Ferreira Santiago, empregado na 
panificação de Lisboa, a quem 
apresentamos os nessos cum- 
primentos. 

ESTADAS 
Vinda de Alhandra, onde este- 

Ve umas semanas na companhia 

de seu marido, nosso amigo sr. 
José Lopes, já está na sua casa 
da Quinta a sr.º Joana Rodrigues 
Ventura, 

  

... 

  

RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
DE ANGEJA 

À comissão promotora da re- 
sidência paroquial de Angeja 
continúa recebendo donativos de 
conterrâneos dispersos pelo País 
e Estrangeiro, sendo já impor- 
tante a soma para êsse melhora- 
mento, 

  

Vende-se 
Todo o material de ornamen- 

tações de ruas, tiez eciêtos ate 
Este material está todo em 

bom estado, quem pretender po- 
de dirijir-se a Albino Dina da 
Costa & Filhos, Sobreiro— *Iber. 
garia-a-Velha, (6)  
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HETHGUNA Dá RNTADUGOA 
Aniversários.— No passado dia 

25, festejou os seus vinte anos, 
o nosso amigo sr. Rodrigo dos 
Santos Valente, prezado filho do 
sr. Manuel D. dos Santos d'aqui, 

— Também no próximo dia 29, 
passa o aniversário natalício do 
sr. Américo Augusto Soares, in- 
teligente e luborioso guarda-li- 
vros em Lisboa, e estimado gen- 
ro do nosso amigo, sr. João 
Gonçalves Saltão, Parabéis aos 
aniversariantes. 

Retiradas. Após um mez de 
veraneio, retiraram d'aqui no dia 
15 os nossos amigos, senhores 
Manuel Pereira Júnior, e António 
da Silva Lopes, o primeiro para 
Lisboa e v segundo paraCoimbra, 

Que tivessem boa viagem, e 
gosem por lá boa saude, são os 
nossos votos. 

Delivrance.—Teve à dias com 
muita felicidade o seu bom suces- 
so, daudo à luz uma robusta 
criança de sexo masculino, a sr.* 
Maria Simões da Silva Reis, de- 
dicada espôsa do sr. Manuel dos 
Reis. Mai e filho encontram-se 
bem. 

Felicitamos o amigo Manuel 
dos Reis e sua espôsa por mais 
este galante pimpolho, que vem 
perfazer a conta de 3. 
Adágio — Pelo São Martinho, 

mata o pôrco e fura o vinho. 
Pois por cá, muitos dos con- 

terrâneos não respeitaram o adá- 
gio, porque já mataram O porco, 
e furaram o vinho, e a-pesar de 
ainda faltarem umas trez semanas 
para a comemoração d'aquela 
data, outros se lhes vão segain- 
do, imitando-os. 

Não que eles dão muita des- 
pesa a engordar, e ninguém sa- 
be o que será o dia de amanha; 
perceberam? 

« Já outros assim não poderam 
fazer, infelizmente. 

Mais vale prevenir que reme- 
diar, não é isto verdade nosso 
capitão? 

Doente. — Encontra-se grave- 
mente enfermo, o sr. Manuel 
Gomes Gautier, estimado pro- 
prietário daqui. Que Deus lhe 
acuda é o melhore depressa. —C. 

... 

otities de Angoja 
Nossa Senhora das Neves. — 

Está nomeada para o próximo 
ano a comissão que deve servir 
de festeiros a Nossa Senhora das 
Neves, que desde já vai iniciar 
os seus trabalhos 

Esta comissão é assim consti- 
tuída; Juiz, José Numes da Silva 
Reis; Tesoureiro; António Mar- 
ques Aleixo, Secretário, Domin- 
gos da Silva Pinho; Vogais, Ma- 
nuel Soares das Neves, Serafim 
Soares, José dos Santos Abreu, 
António Ribeirinho, do Fontão; 
Autónio Nunes das Neves e Ma- 
nmel da Silva, 

A todos êstes as nossas felici- 

     

    

    

   
   
   
    

    
    

    

         

   
   

  

    

    

    

    
   
    

    

    

   
    

    

     

     

   
    

    

    

    

    

   
    

      

Preito de saudade 

Recordo com sentida e ia- 
finda saiilade a memória de 
minha Mulher, Deolinda Nu- 
nes de Pinho, que relembro 
sempre com grande estima, de 
quem fui sempre muito dedi- 
cado na vida e sê-lo-ei na mor- 
te. Com grande e dispendioso 
esforço solidei o desejo que 

eu só quem custeou tôda a 
despêsa de alguns mil escu- 
dos e, por fim o reconheci- 
mento e dote que tive foi re- 
ceber uma carta dos pais dz 
minha setijosa finada a dize- 
rem que lhes pertencia a êles 
a despêsa do entêrro, mas con- 
ads as minhas posses; «mas 
tu, arvorado em capitalista, 

|quizeste fazer uma figura de 
rico», E isto veio a-propósito 

;de eu me ter lamentado ao 
vêr-me empenhado e ainda me 
exigirem a roupa da finada, 
da qual lhes enviei bastante e 
por fim recebia recusa de vma 
assinatura para eu poder pos- 
suir uma propriedade que ti- 
nha comprado, conseguirdo 
assim ter que a entregar à Cà- 
mara Municipal de Lisboa dois 
mile duzentos escudos. 

Mas como me prezo ser ar- 
tista e sentir grande felicidade 
por ter pago tóla a divida, 
regosijo-me por tudo que pos- 

  

geado com dignidade minha, E 
o que têm os meus dessuxilia- 
dores não foi ganho por êles... 

memória me ficará para eterna 
relembração, presto-lhe respei- 
tosa e modesta homenagem, 
assinalando que a jovem fina- 
da Deolinda Nunes de Pinho 
nasceu na vila de Angeja a 27 
de Outubro de 1911, consor- 
ciou-se em 5 9-036 e faleceu 
em Lisboa em 1 de Julho de 
1937, deta que jámais olvida- 
rei da minha vida e, com sin- 
cero e lutuoso coração, rogo 
e rogarei pez à sua alma para 
que descar ce eternamente na 
terra que lhe foi berço. 

Lisboa, 24 10-939 

César Gonçalves. 
EE UR SD TT OP 

  

tações, e que sejam felizes nos 
seus empreendimentos; oferecen- 
do lhes desde já os nossos prés- 
timos neste jornal para o que 
lhes aprouver.—C. 

  

suia e possuo ter sido gran-, 

M'sa minha Mulher, crja | 

ECOS DPCÇACIA 

COMARCA DE AVEIRO 

Editos de 20 dias 
2. publicação 

Pelo Juiz de Direito da comar- 
ca de Aveiro, correm éditos de 20 
dias, a contar da 2.º e última pu- 
blicação dêste anúncio, citando os 
crédores desconhecidos da execu- 
tada Helena Marques da Cunha 
Cabeças, de Alumieira, para no 
prazo de dez dias, posterior âque- 

Ele manifestava em vida. Fuijje dos éditos, virem deduzir os 
seus direitos à execução fiscal 

administrativa, em que é exequen- 
tea Fazenda Nacional. 

Aveiro, 10 de Outubro de 1939 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da Secretaria, 

Alberto Ruela 

hoblcias do Vilarinho 
Anos.—No dia 21 do corrente 

completa 20 aniversários a sim- 
pática meniva Rosa Rodrigues da 
Silva, fiiba do nosso conteriâneo 
sr. José Rodrigues da Silva em- 
pregado de panificação em Algés 
e de sua espôsa sr.* Beatriz Rosa 
da Silva, 

A' aniversariante, parabéns. 
Serões.—Abriram como disse- 

mos no último número deste jor- 
nal, os duis costumados seiões de 

|NVuarinho, sendo o principal abri- 
|lhantado pelo Columbia Jazz do 
| Bonsucesso, que fez encher a casa 
de danças, correndo tudo na me- | 
lhor armonia, razão porque felici- 
tamos a mocidide deste lugar. 

Limpeza de valetas.—Começa- 
ram há dias com a limpeza de va- 
lêtas no nosso lugar, o que vem! 
ainda embelezar tôdas as artérias 
de que à tempos vimos falando, 

Tardamos mas aproveitamos! 
E a Fonte do Salgueiral? 
Isso está no esquecimento. —C. 
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NOTICIAS LOCAIS 
De Sarrazola 

Retiradas. — Com destino a 
Lisboa, onde é estimado empre- 
gado de padaria, relirouse à 
dias após 16 dias de estada na 
companhia de sua família, o 
nosso prezado amigo e assinante 
deste jornal sr. Jcsé Maria Ro- 
drigues Pordinha, para quem 
enviamos um satidoso ubraço de 
boa viagem. 

Casamento. — Realizn-se no pró- 
ximo domirgo na paroquial igre- 
ja de Cacia o cnsamento da sim- 
pática menina. Laurinda Dnutte 
da Silva, filha do er. João Duar- 
te da Silva e da sr? angélica da 
Silva, lavradores; com » nosso 
amigo sr. Constantino Ventura 
da Silva, filho da sr.º Luiza Cons- 
tantino, famibém lavradores. 

108 Nossos 

COMARCA DE AVEIRO 

ANUNCIO 
EDITOS DE 20 DIAS 

1.2 publicação 

Por êste Juizo, segunda secção, 
Doutor Souza, correm éditos de 
vinte dias. contados da última pu- 
blicação do respectivo anúncio, 
citando os crédores desconheci- 
des, para, no praso de dez dias, 
decorrido o praso dos éditos, vi- 
rem deduzir os seus direitos na 
execução fiscal administrativa que 
a Fazenda Nacional move contra 
Francelina de Jesus Vieira, Glória 
de Jesus Vieira, Estanisláu Vieira, 
Alice de Jesus Vieira e António 
Vieira, todos do Solposto, e Antó- 
rio Vieira, da Quinta do Gato. 

25 de Outubro de 1939 

O chefe da secção, 

Carlos Hermenegildo de Souza 
Venfiguei: 

O Juiz de Direito, 

Perestrello Botelheiro 

Notícias da Povoa € Paço 
Nascimento —No passado din 

17 den à luz uma criança do re 
xo feminino a sr? Muria dos San- 
tos, solteira, erinda do er. Ma- 
uuul Luiz da Silva, lavradores 
cá da terra, 

Tanto à parturiente como ao 
indigitado pai, envisimos as nos 
sas felicitações, desejando para 

a nova dona de causa um futuro 
próspero, 

Retiradas.—Para Coimbra, on- 
de se foi sujeitar a uma melin- 
drosa operação nos dinbótes 
que deve ser feita no Hospital 
da Universidade daquela cidade, 
retirou-se à dias daqui o nosso 
amigo sr. António Sindes Ra- 
1m08, para quem enviamos o de- 

sejo de um completo restubele- 
cimento, 

Excursão a Santarem. — Saíram 
daqui no dia 25 às primeiras ho- 
ras da manhã montados em bi- 
cicletes com destino a Santarem. 

amigos srs. Jacinto 
Rodrigues Miranda e Alfredo Nu- 
nes dos Suntos. 

Que tivessem hoa viagem, —C. 
mpi Pi 

Notícias de Tahoeira 
Retiradas.—Com destino a Lis« 

boa, onde foi concluir o seu io! 
Colonial, retirou-se dêste lugar de- 
pois de aqui estar 2 meses em 
férias, o nosso prezado amigo sr, 
Autónio Emanuel da Costa Lemos, 
fibo da Ex.m: Sr. D. Glória da 
Costa Lemos, digníssima professo- 
ra da Escola desta localidade, 

Ao aplicado aluno, que de futu- 
ro por certo, muito honrará a nos- 
sa terra, enviamos as nossas feli- 

citações, e que seja feliz nos seus 
estudos, 
Doentes. — Está muito doente o 

Aveiro, 

  

    Ao novo casal 08 LOSSOs para- 

béns.—C.   menino Casimiro Marques dos Ai- 

SINDICATO NACIONAL 
DOS 

OPERÁRIOS E EMPREGA- 
DOS NA INDÚSTRIA DE 
PANIFICAÇÃO DO DIS- 
TRITO DE AVEIRO 

Séde provisória em Espinho 

Reiiniu-se a Comissão Admi- 
nistrativa dêste Sindicato Na- 
cional, tendo resolvido: 

Tomar conhecimento do 
Decreto n.º 20931, e enviar a 
S. Ex.*, o Sr. Presidente do 
Conselho o seguinte telegia- 
ma: «Sindicato de Panificação 
de Aveiro, séde em Espinho 
reconhecido publicação Decre- 
to 29931, agradece penhorado 
Govêrno Presidencia de V.* 
Ex.* aspiração justa Sindicatos 
Nacionais». 

— Avisar todos os Operá- 
rios e Emprégados na Indus- 
tria de Panificação e Destri- 
buidoras de Pão, deste distri- 
to, que convem que se filiem 
o mais breve possível, sem 
pagamento de qualquer joia. 

— Avisar os associados que 
sempre que tenham de tratar 
de algum assunto no Sindica- 
to, não devem dirigir-se aos 
estabelecimentos onde traba- 
lham os Directores, porque 
não serão atendidos, e que a 
séde, sita na Rua 22 n.º 321 
Espinho, se encontra aberta 
todos os dias úteis, das 11 às 
16 horas. 

—Fazer entrega de um do- 
nativo, oferecido por um In- 
dustrial de Padaria, à viúva 
do sócio n.º 57, Estêvão Fer- 
reira, de Taboeira, frêguesia 
de Esgueira; e fazer as neces- 
sárias deligências para êste 
Sindicato ser abrangido pelo 
Decreto 29931, que estabelece 
a obrigatoriedade dos Indus- 
triais, pagar as cotas e joias 
do respectivo pessoal. 

A DIRECÇÃO. 
ERES ESSE IP re 

dos, filhinho da sr.* Arcelina Mar- 
ques de Almeida, e de seu mari- 
do nosso estimado conterrâneo sr, 
António Simões dos Aidos, cousi- 
derado industrial de padaria na 
cidade do Pôrto, 
Rifa.— Realiza-se no próximo 

domingo, dia 5, o sorteio de um 
chale de merino pertencente à 
menina Maria Arminda dos Santos. 

Depois do sorteio, haverá um 
baile para tôda a mocidade ta- 
boeirense que é abrilhantado por 
um tocador de concertina de Al- 
querubim, —C, 

  

  

  

  

(2) FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍAr 
  

    

   
    

   
    

   

    
   
    

     

O teatro não tinha, sequer, um 
lugar vago. O público, ancioso, 
esperava que o pano subisse. 
Consultavâm-se os relógios. A 
hora estava próxima. Finalmente, 
as três pancadas sêcas soaram. 
Os espectadores, de olhos fitos 
no palco, apreciavam v desen- 
rolar do 1.º acto. O artista lá es- 
tiva, encarnando o seu papel com 
um grande à vontade. Este acto 
da peça era passado num lar 
conjugal. A espôsa-personagem 
demonstrava ao marido que aque- 
la vida não podia continuar, por- 
que ele era um estroina, um vá- 
dio, não tendo por ela afeição 
alguna. Ele, ultrajado na sua di- 

O Drama dum arfistal... 

NOVELA 

por; - Mannel Cabzal 

gnidade, fazia por lhe dar répli- 
ca, apresentando falsos argu- 
mentos, 

No final dêste acto, o artista, 
exausto, olhou para o camarote 
e viu a sua mulher verdadeira. 
Esbuçou um sorriso, enquanto o 
pano cafa, 

O público aplaudiu. 
No catuarim, êle sentado num 

«maiplem, descansava, 
A porta abriu-se e no emul- 

durado, apareceu a sua espôsa 
que correndo direita aos seus 
braços, lhe encheu as faces de 
beijos. 

Ele ao vê-la disse: «Vai-te em- 
bora... Deixa-me descançar!,..» 

Ela voltou a beija-lo e com as. 

O segundo acto começou, A 
espôsa-personagem, aproveitan- 
do a ausência do marido, intro- 
duziu em casa o seu amante, Mas 
eis que o marido chega, sem ela 
dar por isso, e vem encontrá-la 
nos braços do homem que a 
atraiçoava. 

um salto pela janela, perante o 
olhar dele. T 

Tornou a divisar o camarote, 
mas a sua espôsa verdadeira já 
lá não estava, Um nó terrível 
prendia-lhe a garganta, queria fa- 
lar e quási não podia. Admitiu 
a hipotese de lhe ter dado qual- 
quer ataque, e estava ancioso 
porque aquele acto terminasse. 
Começou novamente a cena: 
— Ah! Traidora!... Quem era 

aquele homem? 
Ela silenciosamente parecia não 

ouvir a sua interrogação.     

confesses o nome do cavalheiro 
faces marejadas de lágrimas saíu. ique acaba de fugir por aquela 

janelal,.. 
—O nome dêle nunca o sabe- 

rás! Sômente te explicarei as ra- 
zões porque o fiz.... 

O pano descia, compassada- 
mente, enquanto o público deli- 
rante e vencido pela arte desse 
homem—que era o artista—cho- 

A cena é brutal. O amante, ao rava... 
vê-lo, só tem tempo de galgar! Ele em correria louca, dirigiu- 

-Se aO camarim, na esperança, 
talvez de que ela lá estivesse por 
não ter podido resistir aquele 
acto emocionante, 

Mas não! Não estava lá!... Em 
vez dela foi encontrar um bilhe- 
te, contendo os seguintes dize- 
res: 

«És do público e eu sou do 
amôr. Tentei ver se conseguia 
que me amasses como eu te amo, 
mas todos os meus esforços fo- 
ram intteis. 

O teatro roubou me tôda a 
tua vida; e por isso, será escu-   — Necessito, exijo-te, que me sado esperar mais tempo, até 

que me ames. Uma nova arte 
apaixonou-te inteiramente. Ain- 
da quis ver seo tem sucesso 
terminava nesta noite, da tua 
estreia no drama, mas não, 
porque tu és um grande artis- 
tal... 

Escuta bem: Encontrei al- 
guém que me sabe compreen- 
der, embora eu aixda não lhe 
tenha o mesmo amôr que te te- 
nho, e por isso perdõa, vou dei- 
xar-te... Esse amôr um dia 
nascerá. 

Desculpa, honra sempre o 
teu nome de artista, porque ao 
tê-lo nos jornais, choc rei sem- 
pre lembrando-me de ti, 

Da que foi tua.... 

Caiu em cima do «maiple». As 
lágrimas rolavam-lhe pelas faces, 
Os nervos da cara contraiam-se, 
e repentinamente, quási desvai- 
radamente, aproxiraou-se do es« 
pelho e olhou a sua expressão   de mágua, 

(Contíniia).
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Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 3 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tntas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

tipo-litográficos (163) 

Pensão avenida 
£ nto tmeceer rar mm e 

d e-—BRUNO DA ROCHA e 

Explendides e higiênicos quartos, Armazem de 
mercearia e cereuis por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

  

  

| Levedura Nacional] 
SELECIONADA   
  

  
  

A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- | va Pauifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPARHIa INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do T. baco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Técnica Comercial e [adustrial 

“a ALENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.º Esq. (Esquina da rua . 

do Ouro) — Telefone 21951 -— LISBOA 1 

(273) 
Pareceres — relatórios —— estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 

comércio e indústria. — Análises de Produtes. 

  

  

Assuntos de Layoura-Moagem e Panificação. 
Compra e venda de propriedades e trespasses. 

Legalização e Wansferência de alvarás Industriais. 

  

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHCS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

mp Consultório 1183 
el. ferigencia 832 

(205) 

Ee 
Coimbra 

  

Agencia Funerária Capela 
—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 
mogno, en qualquer terra do Prís e por preços 1 ó- 
dicus, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre cm depósito pata venda e aluguer todos os per- 

parstivos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo teiefone Público--ESGUEIRA 

  

(183) 

  

Máquinas de costura SINGER 
= ——— etuatbensumano: » 

(100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74—LISBOA 

e ontras, desde 150800 aflançadas 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA “'A FERMELA? 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

  

- BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

"ARMANDO CERESPO 

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

(397 

ECOS DE CACTIA 

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, prálicas e econó- 

micas, Dividoras. Portas para fornos, Cilindros e lôdas 

as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos; Bombas centrífugas, Traslega 
e de todos os sistemas e para lodos us fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, Jd. d'Almeida (372) 

R. Almirante Pessauha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
a de Antônio R bermo Lopes, 

Esta ca- 
va euear- = 
rega - se A 
Ca CODSr 

truçãode 
fornos dz 
p darias 
em qual- 
quer sis- 
tema,as- 

sim cor 
mo for- 
nos para 
borda, 

Exe- « 
cuta to- 
dos os trabalhos com perfeição e solidês e a preços 

muito reduzidos sem igual cumpelidor. Fornece feria- 

gens para us mesmos, massciras, laboienos, pás, ele. 

Modificam-se fornos antigos para sislema moderno, pa 
ja 

Pedir sempre vrçamentos a Adolfo Ribeiro. a 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaur: dor d:s fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 182 22 — LISBOA 

            

  

  

(261) 

CONSTRUTURA ECONÔMICA DE PADARIAS 

JOAOULIM RAMALHO & C.? 

ÁGUEDA 

  

BORRALHA 

Participamos aos 
senhores indus- E 
triais de padarias, É 
que construímos 
fornos pelos sis- E 
temas mais mo- | 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
lo aos mesmos 
com perfeição e 
sulidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, taboleiros,cai 

'xas para lole, pés etc. 
Também sr construem caldeiras em cobre para água 

quente e fria, eucarrega-se de lodos os encanamentos 
das mesni? , 

Fornece m-se orçamentos grátis, (447) 

  

  
  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, execnta-se todos os trabalhos de ser- 
ralhatia, tuis como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete, (311) 

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e culras lerras, tendo sempre em depósito! 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
Juxo, armação para igreja e casa, corõôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como lrdos os 
acessórios pertencentes: à sua urte, 

Encarreg:-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo-o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Ena da República CALIA 

  

POA 
—= (e =— 

João Ramos 
    

  

    Para uma fotografia ce arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderí o seu tempo Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Babeco, 701 — Marquez de Pombel 
(69) Teleione 2040 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado scb o vúmero 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuoa em tôau a porte. — GAIA — 1 ORTO 

  

FERIDINA COSTA 1] 

  

Está provado que é heje o melhor e mais económico 
remédia que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemias, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farn: cas e drogarias e 
nos depositar us: 

LISBOA—R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C'—R. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem nais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa--Campia VOUZELA 

  

AGENCIA COST/ 
  

= 
aa 
co 
“es 

ma 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, Américo do Norte, França é África 
e trala de tôda à documentação legrl para êstes purlos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Micira de Fogo de artificio 
de—-—Sosé Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arttss 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

PAR E PELOS: 
Paran as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A coniichão desaparece cono por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refiercada e alix 
viada, Os alívios começaram. Medicaniento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele* 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lidt 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)  
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